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Resumo Este artigo apresenta uma análise de arti-
gos científicos publicados e de tendências nas pro-
duções científicas sobre a enfermagem, abordando a
subjetividade no trabalho do enfermeiro e o referen-
cial teórico-metodológico da ergologia. A perspectiva
ergológica compreende o trabalho como uma ativi-
dade essencialmente humana que implica o uso de si
do trabalhador, mediado pelo dispositivo dinâmico de
três polos. As buscas de artigos, dissertações e teses
foram realizadas na Biblioteca Virtual em Saúde, no
PubMed e no banco de teses da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), nos
meses de abril a julho de 2011 e de fevereiro a abril de
2012. Foram analisados 69 artigos publicados, 14 dis-
sertações e oito teses. Com os achados, percebe-se a
relevância do uso de si do enfermeiro na superação
das lacunas entre o trabalho prescrito e o real. Con-
cluímos que novos investimentos em estudos sobre a
relação dos enfermeiros com o seu trabalho, associada
ao referencial da ergologia, poderão explorar como
ocorrem as tomadas de decisão, o sentido dado às
experiências e as singularidades oriundas da prática
laboral.
Palavras-chave enfermagem; trabalho; enfermeiros.

Abstract This article presents an analysis of pu-
blished scientific articles and of trends in scientific
production on nursing, addressing the subjectivity in
the work of nursing and the theoretical and methodo-
logical framework of ergology. The ergological pers-
pective sees work as an essentially human activity
that involves the worker's use of himself, mediated by
the dynamic three-pole device. Articles, dissertations
and theses were searched for in the Virtual Health
Library, PubMed, and in the thesis database of the
Ministry of Education's Coordination of Improvement
of Higher Education Personnel (Capes) from April to
July 2011 and from February to April 2012. Sixty-
-nine published articles, 14 dissertations and eight
theses were reviewed. The findings lead one to rea-
lize the importance of nurses using themselves in
overcoming the gaps between prescribed and actual
work. We conclude that further investments in stu-
dies on the nurses' relationship with their work, asso-
ciated with the ergology referential, may explore how
decision-making takes place, the meaning given to
the experience and the singularities arising from the
work practice.
Keywords nursing; work; nurses.
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Introdução

Na década de 1980, na Europa, o modelo capitalista teve sua crise estrutural,
incluindo a implantação de avançadas tecnologias e inovadores modelos
de gestão organizacional. Com isso, houve importantes mudanças no plano
ideológico nas mais diversas esferas sociais e econômicas, privilegiando o
subjetivismo (Antunes, 2005).

Nesse sentido, ocorreu uma crescente exploração das capacidades hu-
manas no trabalho, até então desconsideradas. A linguagem e os processos
comunicacionais, presentes no contexto da reestruturação produtiva,
tornaram-se fatores importantes para o capital. Assim, o capitalismo passou
a valorizar a criatividade, a capacidade organizativa e de cooperação, a co-
municação e a habilidade dos trabalhadores na resolução de problemas. As
posturas ativas no trabalho, a troca de informações, o trabalho em equipe,
a supremacia das atividades simbólicas e a valorização do trabalhador
flexível e polivalente tornaram-se elementos fundamentais nos novos pro-
cessos produtivos, sendo um fenômeno observado, inclusive, na área da
saúde (Antunes, 2005).

Ao se considerar a influência do trabalho em todos os âmbitos da vida
do ser humano, determina-se a relevância de uma abordagem que considere
os aspectos subjetivos do trabalhador, compreendidos em seu âmbito mais
amplo, considerando seus saberes e valores como elementos fundamentais
de reconstrução individual e coletiva do e no trabalho. Nessa perspectiva, o
professor e filósofo Yves Schwartz iniciou, na França, estudos sobre a ativi-
dade do trabalho e sua relação com o homem/trabalhador, a qual, posterior-
mente, foi denominada ergologia (Schwartz e Durrive, 2010).

Esse referencial teórico-metodológico considera o trabalho uma ativi-
dade humana que implica o trabalhador fazer uso de si na prática laboral.
Além disso, o trabalho constitui-se em um local de escolhas a serem rea-
lizadas, compondo, assim, um espaço de possíveis fazeres em negociação,
implicando manifestações do sujeito, denominadas de dramáticas do uso de
si (Schwartz e Durrive, 2010).

Conforme Dejours, a ação de trabalhar, com vistas a potencializar a
dimensão da subjetividade, não é somente produzir, mas transformar a si
mesmo. O trabalho pode ser uma ocasião oferecida à subjetividade para se
testar, até mesmo, para a realização do indivíduo na convocação ao tra-
balho. O trabalho da enfermagem, da mesma forma, pode ser analisado
nessa perspectiva, uma vez que o processo de cuidar envolve diferentes
aspectos, dentre eles a subjetividade do trabalhador (Dejours, 2004a).

Assim, a busca por conhecimentos relativos ao processo de trabalho na
enfermagem, particularmente no que se refere aos aspectos que envolvem o
uso da subjetividade, é de extrema relevância. Ao considerar o produto do
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trabalho de enfermagem como ‘invisível’, torna-se imperativa a necessidade
de que o enfermeiro empregue seus saberes em suas ações no trabalho,
visando a seu encontro com o real do mundo na busca pelo melhor que pode
ser gerado, de forma que sua produção laboral seja percebida e reconhecida
(Thofehrn et al., 2011).

Com base nessas considerações, a presente revisão foi norteada pela
busca de estudos científicos referentes ao processo de trabalho da enfer-
magem e aos aspectos subjetivos do trabalho, bem como à utilização do refe-
rencial da ergologia. Desse modo, o estudo objetivou identificar e analisar
artigos científicos, teses e dissertações que tratem de subjetividade no tra-
balho em enfermagem, com destaque especial para as investigações funda-
mentadas no referencial teórico-metodológico da ergologia no Brasil.

Revisão de literatura

A ergologia foi constituída com base em conhecimentos da filosofia, da lin-
guística, da sociologia, da ergonomia e da economia. O referencial teórico-
-metodológico ergológico surge como algo inovador, ao considerar os aspec-
tos subjetivos e complexos da relação do trabalhador com o seu trabalho,
na construção de saberes coletivos e individuais oriundos da prática, pela
experiência, e dos conhecimentos científicos (Schwartz e Durrive, 2010).

Ao vivenciar o trabalho, o sujeito trabalhador faz uso de si, empre-
gando nas atividades laborais o seu corpo-si, composto de valores, crenças
e subjetividade. No entanto, esse uso de si pode ser pelos outros, em que o
trabalhador, no seu ser, é convocado a executar conjuntos de normas, pres-
crições e valores históricos; ou o uso de si por si próprio, no qual ocorre a
criação de estratégias singulares no trabalho, modificando normas e pres-
crições visando a superar os desafios do trabalho (Schwartz, 2000; Schwartz
e Durrive, 2010).

Schwartz propõe a abordagem ergológica e seu dispositivo dinâmico de
três polos para repensar a produção de conhecimento sobre o trabalho. Esta
abordagem procura relacionar, dialeticamente, os produtos das diferentes
disciplinas – polo conceitual –, os saberes e valores oriundos da experiência
dos trabalhadores – polo das forças de convocação e de reconvocação – e,
por fim, o polo das exigências éticas e epistemológicas que faz a articulação
dos dois outros, apoiada numa visão humanística e de construção solidária
(Schwartz, 2000).

Em relação à organização do trabalho, Schwartz contrapõe alguns as-
pectos da divisão do trabalho e do modo de produção taylorista, sem negar,
no entanto, os determinantes do capitalismo atual, como a produtividade e
o lucro. Ao afirmar que não existe real divisão do trabalho, o autor pondera
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que um trabalhador não é capaz de executar uma ordem sem refletir sobre
o seu trabalho (Schwartz, 2011).

Nesse sentido, expõem-se os fundamentos da prática do trabalho em
enfermagem: os preceitos, os valores e a subjetividade do enfermeiro e do
outro a ser cuidado, por exemplo. A partir disso, definem-se quais estraté-
gias de promoção, prevenção e recuperação da saúde são as mais adequadas
para cada caso específico, focando-se na humanização das práticas e em uma
abordagem integral do indivíduo assistido (Bueno e Queiroz, 2006).

Ao prestar o cuidado, o enfermeiro cresce, se realiza, aprende a exerci-
tar seu próprio poder, sua liberdade e seu compromisso, e leva em conside-
ração suas crenças e seus valores, bem como os dos pacientes, considerando
a promoção do bem-estar do ser humano que é cuidado. Desta forma, pro-
picia uma estreita relação na qual é possível estabelecer relação entre ati-
tudes e sentimentos, o que permite ao profissional alcançar o bem-estar que
está relacionado com o auxílio e o apoio ao outro (Vila e Rossi, 2002).

Assim, a produtividade no trabalho de enfermagem é um constructo de
uma dinâmica de trabalho diária, em que não se tem como prever todos os
passos e as ações a se praticar. O trabalho do enfermeiro, então, evoca situa-
ções emergentes em que as normas e prescrições se mostram restritas, ratifi-
cando o vazio das normatizações (Schwartz e Durrive, 2010; Brito, 2004).

Método

O estudo consiste em uma revisão bibliográfica narrativa, visando a conhe-
cer por meio da literatura publicada o que se sabe, quais as lacunas exis-
tentes e onde se encontram os principais entraves teóricos ou metodológi-
cos, além das tendências investigativas sobre o tema. Para Rother (2007), a
revisão narrativa é adequada para descrever ou discutir o desenvolvimento
de determinado assunto, tratando-se de publicações amplas que se cons-
tituem da análise da literatura publicada em livros, artigos de revista im-
pressas ou eletrônicas com base na interpretação e na análise crítica pessoal
do autor.

A pesquisa bibliográfica seguiu os padrões analítico-descritivos, e a coleta
de dados foi realizada por meio de buscas de periódicos indexados, em bases
nacionais e internacionais da área da saúde, de dissertações e teses no banco
de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Capes), entre os meses de abril a junho de 2011 e de fevereiro a abril de 2012.

As buscas na Biblioteca Virtual em Saúde resultaram em artigos indexa-
dos nas bases de dados virtuais do Centro Latino-Americano e do Caribe de
Informação em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and
Retrieval Sistem on line (Medline) e banco de dados da PubMed. Foram
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realizadas duas buscas que possibilitaram a ampliação da investigação,
mediante a utilização das palavras-chave: ergologia (ergology), isoladamente,
e subjetividade (subjectivity), enfermagem (nursing), trabalho (work), asso-
ciadas ao uso do conector boleano and.

Encontraram-se inicialmente 131 artigos científicos. Em seguida, foram
realizadas leituras flutuantes dos resumos dos artigos e utilizados os se-
guintes critérios de inclusão para os estudos: serem publicados nos idiomas
português, inglês, espanhol e francês, artigos encontrados na íntegra e que
tivessem relação com o objeto da pesquisa, sendo os demais artigos excluí-
dos, por serem repetidos, em outras línguas ou não relacionados à temática.
Com isso, por fim, foram selecionados 69 artigos.

Na busca no banco de teses da Capes, foram encontradas 71 disserta-
ções e 39 teses inicialmente. Após a leitura detalhada dos resumos e o ficha-
mento, selecionaram-se 14 dissertações e oito teses, enquanto as demais que
não tiveram relação com a temática foram excluídas.

Em seguida, foram lidos na íntegra os artigos, dissertações e teses; pos-
teriormente, procedeu-se à organização dos achados em categorias temá-
ticas: o trabalhador de enfermagem e a organização do trabalho, subjeti-
vidade no trabalho do enfermeiro, produção de saberes e renormatização.
A partir daí, realizou-se a caracterização dos achados e suas contribuições
para o desenvolvimento de novas pesquisas.

Resultados

Os resultados (Quadro 1) evidenciam que houve maior concentração das
produções relacionadas ao tema nos últimos seis anos (2006-2012). A pro-
dução ascendente no número de artigos, produções de dissertações e teses
confirma a relevância de investigações que contemplem a subjetividade dos
trabalhadores da saúde, em especial dos enfermeiros.

Na busca de artigos científicos com a palavra-chave ergologia, o perió-
dico com maior número de artigos indexados, no exterior, foi o Journal of
Human Ergology, do Japão, e, no Brasil, a revista Trabalho, Educação e
Saúde. Já na busca com as palavras-chave subjetividade, enfermagem, tra-
balho, os periódicos com maior número de publicações foram o Journal of
Advanced Nursing, do Reino Unido, no âmbito internacional, e a Escola Anna
Nery Revista de Enfermagem, no Brasil.

A instituição com maior número de teses e dissertações, enfocando a
subjetividade no trabalho de enfermagem, é a Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), com duas dissertações e três teses, enquanto a Fundação
Oswaldo Cruz apresenta três dissertações e uma tese na área de saúde pública,
fundamentadas no referencial ergológico.
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O principal cenário dos estudos foram os hospitais públicos univer-
sitários e as Estratégias Saúde da Família, verificando-se aí a concentração
dos cenários de pesquisa e das produções na região Sudeste do Brasil. Com
isso, destaca-se a premência no desenvolvimento de estudos em outros esta-
dos, explorando a subjetividade dos profissionais de enfermagem de forma
descentralizada, permitindo comparações e generalizações.

As pesquisas são expressivamente qualitativas, em sua maioria de campo,
fazendo uso da entrevista como método de coletas de dados, especialmente
a semiestruturada, além do uso da observação. Os principais sujeitos das in-
vestigações foram os trabalhadores de enfermagem, incluindo enfermeiros,
técnicos e auxiliares de enfermagem.
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Quadro 1

Produções sobre o trabalho de enfermagem relacionadas à ergologia e à subjetividade

AAnnoo  ddee  ppuubbll iiccaaççããoo

IInnssttiittuuiiççõõeess

TTeesseess  ee  ddiisssseerrttaaççõõeess

PPeerriióóddiiccoo

CCeennáárr iioo  ddaa  ppeessqquuiissaa

LLooccaall   ddee  ppuubblliiccaaççããoo

TTiippoo  ddee  ppeessqquuiissaa

CCoolleettaa  ddee  ddaaddooss

SSuujjeeiittooss  ddaa  ppeessqquuiissaa

Fonte: Os autores.

2006-2012

Fundação Oswaldo Cruz

Journal of Human Ergology e revista

Trabalho, Educação e Saúde

Estratégias Saúde da Família

Sudeste – Brasil

Qualitativa

Entrevista e observação

Trabalhadores de enfermagem

Ergologia (ergology)

2006-2012

Universidade Federal de Santa Catarina

Journal of Advanced Nursing e Escola

Anna Nery Revista de Enfermagem

Hospitais públicos universitários

Sudeste – Brasil

Qualitativa

Entrevista e observação

Trabalhadores de enfermagem

Subjetividade (subjectivity);

Enfermagem (nursing); 

Trabalho (work)

Discussão

O trabalhador de enfermagem e a organização do trabalho

Os artigos focam-se, em sua maioria, na organização do trabalho de
enfermagem e no gerenciamento da assistência pelo enfermeiro, explorando



a psicodinâmica do trabalho e as psicopatologias envolvidas nas atividades
laborais. Neste caso, há um direcionamento para a capacidade humana para
o trabalho, considerando a organização das instituições de saúde como
fontes geradoras de sofrimento e de prazer para o trabalhador de enfer-
magem, as quais podem ainda desencadear até mesmo conflitos interpes-
soais e intrapessoais. 

O fortalecimento da relação do trabalho de enfermagem com o trabalha-
dor advém, principalmente, da relação prazerosa com o objeto e a finalidade
das atividades desempenhadas, além do labor em si. As enfermeiras convi-
vem com a expectativa das suas potencialidades para solucionar problemas
e, ao mesmo tempo, com a impossibilidade de oferecer respostas eficientes
à população; com isso, o desgaste das relações estabelecidas no trabalho se
concretiza, por vezes, em cansaço físico e mental (Neves, 2008).

Alguns artigos abordaram a importância da humanização nos serviços
de saúde e dos espaços relacionais e pluridimensionais, na realização do tra-
balho de enfermagem, na perspectiva do atendimento holístico. Também
foram salientados os fatores da organização do trabalho de enfermagem e
suas implicações na formação de profissionais egressos dos cursos de gra-
duação da área da saúde, apontando as contribuições advindas da abor-
dagem ergológica para o alcance da integralidade na atenção à saúde (Souza
e Lisboa, 2006; Neves, 2010). 

Sobre as práticas no trabalho de enfermagem, foram relatadas as con-
tribuições para a construção da identidade profissional do enfermeiro,
demonstrando a relação complexa e de renovação do homem e do trabalho,
baseando-se no materialismo histórico-dialético. São inúmeras as determi-
nações do processo de construção de identidade, no qual a pluralidade de
formas é vista como virtual, pois essas determinações são distintas, assim
como são diversos os intercâmbios dos seres humanos, as possibilidades de
cada sujeito e, ainda, as possibilidades constituídas nas inter-relações de um
sujeito com o outro (Neves, 2010).

O enfermeiro, como profissional que desempenha funções estratégicas
com a equipe multiprofissional e nas relações com a clientela, em suma, nos ser-
viços de saúde, necessita dispor de maior autonomia no desenvolvimento de
seu processo de trabalho. Com isso, haverá a possibilidade da prestação de um
cuidado de qualidade e liberdade para dispor de suas habilidades na supera-
ção das várias interferências inerentes ao trabalho das instituições de saúde.

Dessa forma, entre os profissionais de saúde, o cuidado assume o estatuto
de uma categoria reconstrutiva, na qual se integram os diferentes saberes e
valores, por meio da renormatização da atividade, o que permite uma reno-
vação de sentidos para o trabalho e para o trabalhador – desempenhando
papéis centrais a linguagem e a mediação das experiências como instrumen-
tos utilizados na comunicação do enfermeiro consigo e com o outro.
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Nesse sentido, os estudos destacam a tendência de superação do modelo
hegemônico, biomédico e curativista por estratégias singulares no trabalho
dos profissionais de saúde, particularmente as Estratégias Saúde da Família.
Assim, os trabalhadores de enfermagem, no desenvolvimento de suas práti-
cas, buscam superar o modelo ainda vigente, de forma que o seu trabalho
atenda realmente às necessidades dos usuários.

Pelo modelo biomédico, o médico é o profissional central, e o trabalho em
saúde organizado segundo os preceitos da divisão social e técnica do trabalho
de tipo taylorista. No entanto, as dissertações e teses convergem para a perspec-
tiva ergológica ao afirmarem que o enfermeiro pode ser detentor de informa-
ções e saberes, ou o organizador do ambiente do cuidado, ou ainda o guardião
das normas e rotinas institucionais e o principal gerenciador da assistência.

A presença e a convergência dessas características de seu trabalho per-
mitem, ao enfermeiro, o exercício de atividades que o colocam numa posição
de centralidade no contexto organizacional e no planejamento assistencial.
Desse modo, o enfermeiro tem qualidade suficiente e necessária para atuar
como o administrador da assistência global de saúde (Souza e Lisboa, 2006).

Como possibilidades de atuação do enfermeiro, surgiram o gerencia-
mento participativo, a conquista de maior autonomia para os trabalhadores
em relação ao seu processo de trabalho, um processo comunicacional efi-
ciente, que abarque questões da subjetividade dos sujeitos envolvidos, a
reestruturação de alguns instrumentos do processo de trabalho da enfer-
magem (dentre eles, o método de assistência de enfermagem) e a construção
de espaços concretos de instrumentalização para os trabalhadores, na edu-
cação formal como também na educação no trabalho (Souza e Lisboa, 2006).

Nesse sentido, autores consideram a possibilidade de criação existente
no trabalho da enfermagem e a necessidade da produção da subjetividade
como meios para o desenvolvimento de novos saberes. Além disso, quando
o enfermeiro exerce o seu poder de decisão sobre o que será realizado, apre-
sentam-se possibilidades de o trabalhador de enfermagem ser identificado
como sujeito de seu trabalho (Lunardi Filho, Lunardi e Spricigo, 2001).

Segundo as pesquisas, para os enfermeiros o trabalho é fonte de aprendi-
zagem. Há uma pedagogia inscrita na experiência do cuidado, que se mostra
por meio de uma construção individual e coletiva de saberes. A organização
do trabalho contém as impressões de seus trabalhadores, no intuito de
tornar o cuidado integral o centro do trabalho em equipe na saúde.

Subjetividade no trabalho do enfermeiro

A realidade do trabalho se manifesta, afetivamente, para o sujeito tra-
balhador. Com isso, Dejours defende a ideia de que trabalhar é preencher a
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lacuna entre o prescrito e o real. Partindo dessa premissa, alguns autores
salientam que uma parte importante do trabalho efetivo permanece sem
ser avaliado, especialmente aquela que emprega a subjetividade de seus
profissionais, a qual acaba muitas vezes não sendo percebida (Dejours,
2004a, 2004b).

A dimensão real do trabalho confronta o sujeito com o fracasso, de
onde surge um sentimento de impotência, até mesmo de irritação, cólera
ou ainda de decepção ou de esmorecimento. O real se apresenta ao sujeito
por meio de um efeito surpresa desagradável, ou seja, de um modo afetivo
(Dejours, 2004b). 

Quando se foca no sujeito que trabalha, evidencia-se uma distância
irredutível entre a realidade, de um lado, e as previsões, as prescrições e os
procedimentos, de outro. Nessa perspectiva, o real se revela, ao sujeito tra-
balhador, pela sua resistência aos procedimentos, ao saber-fazer, à técnica,
ao conhecimento, aos fatores subjetivos, ou seja, consiste no que o tra-
balhador imprime de singular no seu trabalho (Schwartz, 2004).

A subjetividade no exercício profissional do enfermeiro é representada
pela relação com o sujeito do cuidado, com a sua própria família, com a
equipe multiprofissional e com a equipe de enfermagem, relações estas que,
muitas vezes, são conflituosas, gerando desgaste, mas também são motivo
de alegria e prazer. O trabalho do enfermeiro mostrou-se bastante complexo,
devido às subjetividades dos sujeitos trabalhadores, das ideologias, das
representações e valores, dos relatos permeados de desencontros entre o dis-
curso e a prática.

Os estudos também abordaram a importância do enfermeiro no desen-
volvimento das pesquisas para o conhecimento sobre o seu papel nos pro-
cessos de trabalho em saúde, assim como a restrição das produções sobre
conhecimento na enfermagem e as lacunas existentes de estudos referentes
aos produtos dos processos de trabalho da enfermagem (Ramos, Gelbck e
Lorenzetti, 2009).

Os autores das dissertações e teses atentaram para o que havia de coe-
rência entre as realidades subjetiva e objetiva, assim como de ruptura
de sentidos entre elas, considerando as possibilidades de se manifestarem
como sujeito e trabalhador; além disso, expressaram o potencial do tra-
balhador enfermeiro. Tais possibilidades se devem a ordenações de um
espaço e tempo de dimensão cotidiana e condições objetivas e subjetivas,
que compõem o contexto de trabalho e se mostraram como ordenadores e
tensionadores do trabalho de enfermagem.

Dessa forma, entre os trabalhadores de enfermagem, considerando,
especialmente, o enfermeiro, o cuidado assume o estatuto de uma categoria
reconstrutiva, na qual se integram os diferentes saberes e valores, por meio
da renormatização da atividade. O exercício da atividade laboral permite
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uma renovação de sentidos para o trabalho e para o trabalhador, apresen-
tando papéis centrais a linguagem e a mediação das experiências, como ins-
trumentos utilizados na comunicação do enfermeiro consigo e com o outro.

Produção de saberes e renormatização

Conforme os estudos, o trabalho do enfermeiro possui bases consis-
tentes para fundamentar sua prática, originadas dos conhecimentos da
medicina e da própria enfermagem, construídos histórica e socialmente.
Com isso, o enfermeiro, ao desenvolver sua prática, tem embasamento cien-
tífico para fazer escolhas, transgredir normas e modificar suas condutas,
imprimindo particularidades ao seu fazer, visando a superar as lacunas
entre o trabalho prescrito e o trabalho real.

Nos estudos, a observação das atividades dos enfermeiros levou a uma
percepção da existência de uma grande defasagem entre a organização
prescrita e a organização real do trabalho, em que as intercorrências dão
margem à liberdade criadora. Assim, evidenciou-se que os enfermeiros
vivenciam momentos de articulação de suas ações e interações, revelando
uma tendência em superar a fragmentação.

As teses e dissertações deixam claras as diferenças entre o trabalho
real e o prescrito, apontando como pontos díspares para a execução ideal
das práticas normatizadas o número de trabalhadores insuficiente, a falta de
materiais, os conflitos com usuários e outros trabalhadores. Com isso, são
expostas as limitações das práticas tradicionais, o que convoca o enfermeiro a
produzir novos modos de agir, gerando subjetividade sobre o seu trabalho.

Corroborando os achados, discutir o trabalho e produzir conhecimento
sobre ele são propostas da ergologia, considerando o conhecimento e a expe-
riência dos trabalhadores, o geral e o específico da atividade, suas normas e
variabilidades e a exigência da conversa entre as várias disciplinas e o cons-
tante questionamento a respeito de seus saberes (Schwartz, 2002).

Ao abordar o trabalho, a ergologia incorporou, desenvolveu e aprofundou
o conceito de atividade, oriundo da ergonomia, que, em seus estudos, a respeito
da defasagem entre trabalho prescrito e trabalho real, demonstrou a existência
de uma singularidade no trabalho efetivamente realizado. O referencial ergoló-
gico considera que a análise do trabalho é inseparável do campo epistemo-
lógico, dos valores e da ética, e que o encontro entre os saberes científico e
prático, imprevisível, resulta sempre em algo inovador, na construção de sabe-
res coletivos de trabalhadores que experimentam os processos envolvidos
no trabalho. Como consequência, o trabalho pode ser considerado em parte repe-
tido e, ao mesmo tempo, sempre novo, um destino a viver (Schwartz, 2000).

Assim, para avançar no sentido das necessidades dos pacientes e usuários,
a gestão de processos de trabalho em saúde necessita almejar o bem comum

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 12 n. 1, p. 149-163, jan./abr. 2014

158 Tanise Martins dos Santos e Silviamar Camponogara



e a humanização da assistência. No entanto, somente serão construídos por
meio de confrontos e negociação nos âmbitos individuais e coletivos, abarcando
necessariamente aspectos sociais, econômicos e políticos (Hennington, 2008).

Por vezes, nos estudos, foram abordadas a construção diária do trabalho
e a importância da experiência dos profissionais de saúde, pois as práticas
de cuidado se dão mediante um trabalho coletivo, que se configura no res-
peito às diferenças. O trabalhador de saúde reconhece que é na alteridade,
na diferença do outro, tanto da equipe quanto do usuário, que se consegue
construir um projeto comum, com diferentes olhares.

A atividade laboral humana traduz o trabalho realizado, o que inclui
normas antecedentes e objetivos, mas também ressingularizações, e se reve-
lam num jogo de reciprocidades. Por isso, deve-se pensar o trabalho como uma
ação dialética entre o dizer e o fazer, o geral e o singular, o micro e o macro,
o local e o global, o objetivo e o simbólico. É lugar de debates e incertezas,
de confronto entre normas antecedentes e renormalizações singularizadas
pelos seres humanos (Scherer, Pires e Schwartz, 2009).

Desse modo, a atividade permanece marcada por três características
essenciais: a transgressão, a mediação e a contradição, estas resultantes do
embate entre as normas precedentes e a ação, do modo como cada sujeito
reelabora o seu fazer a partir dos usos de si no trabalho e suas redefinições
no presente momento. Sua análise transcende limites sociais, temporais,
institucionais, tornando possível e desejável pensar suas circulações e rein-
vestimentos, isto é, valorizar as ações no trabalho e considerar as condições
complexas que compõem o cenário de trabalho em enfermagem (Scherer,
Pires e Schwartz, 2009).

Os estudos de enfermagem realizados nas unidades básicas de saúde,
que utilizaram o referencial da ergologia, apontaram para a renormatização
dos processos envolvidos na prestação de serviço pelos trabalhadores de saúde.
Dessa forma, evidenciam que muitas mudanças nos saberes e a criação de
novos saberes dos profissionais da área da saúde se deram pelo convívio
com os usuários dos serviços de saúde e pela experiência oriunda da prá-
tica do trabalho, pois muitos desses conhecimentos não se encontram nos
livros, são aprendidos e reinventados no exercício da atividade do trabalho.

A criação de estratégias de investigação, intervenção e formação em
saúde como forma de privilegiar os saberes oriundos da experiência é
aparente nas produções, ressaltada a necessidade de estas serem registradas
e fazerem parte das normatizações, respeitando-se as limitações da previsão
de uma jornada de trabalho. Os saberes coletivos e individuais, adquiridos
por meio da experiência e do conhecimento científico, envolvem essa di-
mensão dramática dos usos de si no trabalho de enfermagem, na produção
de normas, saberes e valores na atividade, sendo potencializadas as con-
tradições e inconsistências dos modelos de saúde no Brasil.
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Considerações finais

Ao pensar uma instituição de saúde como uma unidade em que vários
profissionais desempenham processos que visam a um mesmo objetivo,
somente o investimento nos trabalhadores poderá propiciar o êxito da orga-
nização. Assim, os saberes dos trabalhadores de saúde deverão ser conside-
rados, pois muitas mudanças benéficas poderão ocorrer em consequência do
estímulo dado aos profissionais para construção de sua identidade como
profissional e sua valorização no ambiente de trabalho.

Desse modo, a gestão dos processos de trabalho em saúde é parte vital
da política de humanização, pois faz pressupor o conhecimento e a consi-
deração não só das questões macrossociais, políticas e econômicas, mas
também de saberes e fazeres produzidos e legitimados no cotidiano dos tra-
balhadores da saúde e na concretude de suas práticas nesse espaço micro-
político e transgressor.

Vários estudos abordam o vazio entre as prescrições, normatizações,
padronizações e o exercício do trabalho real, enfocando a tomada de deci-
sões dos enfermeiros, principalmente quando desenvolvem a função de
líderes da equipe de enfermagem. Assim, são explorados os fatores per-
tinentes envolvidos na relação do enfermeiro com o seu trabalho, como a
busca pela humanização e o atendimento integral dos usuários/pacientes,
bem como as dificuldades enfrentadas no cotidiano pela falta de recursos.

Com a análise dos artigos, teses e dissertações, evidenciou-se também
a lacuna no que se refere à subjetividade do trabalho e ao uso de si do
enfermeiro no ambiente hospitalar. No entanto, com as conclusões das pro-
duções, percebe-se, fortemente, a pertinência de desenvolver estudos que
explorem o uso de si pelo enfermeiro no seu trabalho.

Portanto, a realização de maior número de estudos sobre a subjetivi-
dade no trabalho de enfermagem e as contribuições do referencial da ergolo-
gia, assim como a difusão entre os profissionais da área da saúde, podem
contribuir para o desenvolvimento de novas atitudes pelos trabalhadores.
Com isso, serão possíveis a evolução na padronização dos processos e o
aprimoramento na identificação das necessidades reais para o desenvol-
vimento do trabalho de enfermagem de qualidade e com valor social.
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 Re su men Este artículo presenta un análisis de artículos científicos publicados y de tendencias
en las producciones científicas sobre la enfermería, y aborda la subjetividad en el trabajo del en-
fermero y la referencia teórica y metodológica de la ergología. La perspectiva ergológica entiende
el trabajo como una actividad esencialmente humana que implica el uso de sí mismo por parte
del trabajador, mediado por el dispositivo dinámico de tres polos. Las búsquedas de artículos,
disertaciones y tesis se llevaron a cabo en la Biblioteca Virtual en Salud, en PubMed y en el
banco de tesis de la Coordinación de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior (Capes),
de abril a julio de 2011 y de febrero a abril de 2012. Se analizaron 69 artículos publicados,
14 disertaciones y ocho tesis. Con los hallazgos se observa la relevancia del uso de sí mismo por
parte del enfermero en la superación de las lagunas entre el trabajo prescrito y el real. Llegamos a
la conclusión de que nuevas inversiones en estudios sobre la relación de los enfermeros con su
trabajo, asociada a la referencia de la ergología, podrán explorar cómo se adoptan las decisiones,
el sentido dado a las experiencias y las singularidades oriundas de la práctica laboral. 
Pa la bras cla ve Enfermería; trabajo; enfermeros.
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